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29 DE AGOSTO

«O Cristão Espírita» inicia, com oslç nú"
mero

.
 o seu terceiro ono de existência dedicada

oo Irobalho de divulgação dos princípios dou-
trinários do Espiritismo cristão e dos* Evange-
lhos do Cristo Jesus. Conforme já o dissemos,
rvolizomos uma tarefa humilde

, absolutamente
despretenciosa. Buscamos orientar e esclarecer
os nossos profitentes espiritas e quantos se sin-
tam atroide»; pelas claridades benditas da Dou-
trino codificada por Allan Kardec sem nos
afastarmos dos deveres e obrigeções que acei
támos e procuramos*, na medida das nossas pos-
sibilidades, ir exemplificando, com a ajuda e
mercê do Alto.

Respeiramos o compromisso que nos im-
pusemos, de jamais fazer criticas pessoais, mas
temos feito e faremos-

, sempre que os inte-
resses da Doutrina o aconselharem

,
 observações

à compreensão dos que iC deixam en-
>r hábitos mundanos, com êles ir.islu"

rondei o comportamento comr-ativel com as
normas doutrinária*. O Espiritismo não veio pa-

ra que dèle nos utilizemos em p.oveito próprio.
buscando popularidade nem notoriedade. O es-
pirita que assim procede não é realmenle,

espirita. Ilude"se e ilude o próximo. Já disse
Paolo que o amor c o cumprimentei- da lei».
A Doutrina é a nossa lei. Se a defraudamos, não

somos espíritos-. Nosso Patrono é o nobre Es-
pírito de Adolfo Bezerra de Menezes, que veio
à Terra

, com esse nOme, em 29 de Agosto de
1831

, dota que premeditadamente escolhemos
paia o lançamento dúl/ía publicacco, obedien-
tes à sua recomendação: Propagar o Espiritís*

mo por lòda parte. sim; mas propagá-lo com o
respeito e o acatamento quc requer o ensino da
divina Revelação.-.

Somos pela completa unificação do Espi-
ritismo brasileiro e temos provado, atrcvéjr do
nossa oricntocáo, èsse pensamento em pro! da
unidade dentrD da Doutrina, da unidade com a
Federação Espirita Brasileiro. Porque :as dis"
senções; provam a falta de espiritualidade».

Ojc Deus a todos nos abençoe, para aue
não nos faltem a ajuda do Alto nem as preces

dos verdadeiros espiritas, e possamov ccníinuar
servindo correíomente e coin humildade

, tanto

quopto nos permitir a nosso apoucada capaci-

dade
,
 o Espiritismo cristão

.

BEZERRA DE MENEZES

No dia 29 de Agosto de 1831
, em Ri-

acho do Sangue, no Estado do Ceará, reen-
carnava uni espirito de escol. i|ur* tomaria o
nome terreno de Adelpho Bezerra de Me-
nezes. Esse grande trabalhado»- da Seara de
Jesus leve uma vida entremeada de dificul-
dades, desapontamentos, dores e vitó-
rias sobre si mesmo e triunfos em favor do
próximo, adquirindo por sua dedicação aos
labores espiritas cristãos, através da prá-
tica da caridade e do amor, o respeito que

todos ainda lhe devotamos, encarnados e
desencarnados.

Falar em Bezerra de Menezes é falar
do Espiritismo brasileiro, do qual êle é uma
das figuras primaciais, a ponto de ser jus-

tamente considerado o Kavdec brasileiro».
Ao lado de outras entidades espirituais
igualmente engrandecidas pelo exercício do
bem, o ttr, Bezerra (te Menezes, cognomina-
do na Terra o Médico dos Pobres», con-
tinua a abençoada tarefa humanitária, ini-
ciada quando encarnado, beneficiando ricos

e miseráveis, espiritas o não espíritas,
porque, segundo u exemplo de Jesus, cada
discípulo Seu deve seguir-Mv o exemplo e
ser como o Sol. que a todos ilumina e aquece.
fecundando a Terra e enchendo-a de espe-
ranças e alegrias.

A nossa homenagem ao Grande Ben-
feitor da Humanidade.
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AMOR

de BEZERRA

DE MENEZES

Jesus nos obcnccc:

O amor é como a árvore dadivo?a
. cuja fronde

guarnecida dc v.rente (olhas c de õtáno aspecto vi-
tal, convida o viajor faminto c -xm fúrias paia prc«-_

scjjuír na caniin?A<la, ronicr «lo seu frui-: ma.uru
c ape.itoso para rcrigorar-jk-, A -»rvorr dá tu-Jo dc ;i:
frutos, tombra. abrijeo, proteção. m-iu nada reclamar
tm seu favor

O amor é uma .Arvore nuhllmada na sua missão
de ternura: alimenta espejim:;»* para a caminhada
«

..a luz que no* espcia. unindo nos num só foco dc
carinho, onde o Amor ICterno nos buscará para que
também possamos iri aliar em derredor dc mis ou
puras vibrações nele comentr.id s,

Aprendemos, na. jsrande. c sublimes lições de
Jesus, o roteiro que -i. venioi seguir para encontrar
n Grande Amor que está» 1-itciUe, deniro dc mi», a
(im de que scjanrj> uapaícs dc irradiá-lo jui noa
intcgiumcs no conhecimento úa Verdade.

Regressava Jesus da Bclánia. «{Uaiido avi-tou ã
be.r.» -a c,irada uma fltu ira . orn-*.t.a de Wla.
folhas

, supondo otivc>-.e cl.» cheia de íisos. Kr  a
natural que pen a»>e asdm, puis, conui s"u«-ede a
a multas outras árvores, u fifttrlra, i|Uando esái
revestida de fòllia*- verd-s. cosun.i ostenta." belo-.
c adocicados fruto.-. Qiundít as (V.liiav amarelecem c
caem é porque a árvore já não tem mais frutos o»,

se aluiu os tem, não pre Iam. e>tã.i empestado».
cirmo comumenle se rlI*

.
 A árvore está doente. Ora.

a figueira que atraiu a at ii/
.
áo dc Je>us mo trava

vigor iiiin -uà:» fòlha* verdes ,> firmes Parecia. por_
tanto, ter frutos excelentes .Jc us mbSa que a árvore
não era culpada de tal an-finalidade, ma.- como
quase sei .re aproveitava as oportunidades pira
deixar valiosos ensina meu tus, transformou o episò-
di> cm soberba lição para mostrar que a criaiuiH
ínátil. egoísta, imprestável. v\i  idosa, vale tanto quan-
to a figueira bonita, vistos, mis incapaz de dar b.n*
fruto». Por K-o. cepols de idli r a árvere alguns in -
t  antes

, objetivando fixar no exemplo uma conclusão
dc natureza moi» I. disse:

- Nunca mais de tl nascera., frutos!

Não será difícil compreender que r->.*a valiu a
lição encerra uma advertência para que saib.m»*
cumprir nossos deveres de fraternidade c amor par i
com ".« nossos semelhante*. Se não temos frut«»s pira
dar lia hora ncce.várVi cni| que os no? s irm&os ne-
cessitam de ajuda, de que servirá aparentarmos tar-
diamente a no >a oulalioraçáo, quais:!  o já não po-
derão ser útei-? Quantas . Imas clamam pelos bons

0 CRISTÀO ESPÍRITA
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TIRAGEM: MIL EXEMPLARES
Sede: Rua 19 de Fevereiro N.° 19

Botafogo - Est. da Guonobara

frutos da vida e vAm até nós esperançadas dc que
as poderemos atender! Ao se aproximarem, entre-

tanto. ficam dccejM-lcn:ida5. porqu«\ apc«ar d» apa-
rência que exibimos

, tal como a f:supira cheia cie
belas folhas verdes, naita lemos pai-j lben dar

. *e-
não itrnmc&ms. promessas, prome* ar. - folhas.
lhas

, fõlba i. onde encontrarão apenas a estéril lou-
ça  n  ia da nos-ia vaidade!

Aquele que vinha cangado e faminto
, fcegutu -.««i

destino, ávido por achar uljfo que lhe iniUgas.e .i

fnn p e lhe propiria .e repouso. Ypena. a< liou quem.

sem préstimo, ocupava o lugar de outro «jue po-erii
er muito bem o serv

.» fiel c útil nas miraculosa
m<V>« da Naturf-Ti»

.

Assimilemos e exemplifiquemos o fecundo cn%l_
naniento de Jc us

, que deu ao mundo os precJo. f
frutos do r-eu iinrn.o amer. ts*» lhando peLi huma-
nidade

, ternura, bondade, justiça e pax interior.
através da i vp|: nação ca Verdade

. «Is qnr nele i:«
colheram o. frutos da remi ão pelo omor. rec i:

quistando a vil  alidade nee ssúria ã multiplicação lo
bem na Tem

. retomaia-n. cm fá e drterminarão.
o caminlio de lux que levará ao Pa» amantíssimo

<lue o amor de Je us de ra .  õlire «s vs sos eo-
rações, como « -mi-nles bendita?

, fazendo ren-ircer en:
outros tantos coraç»»es a árvore «In Bem, na qual .a*.
folhas verdes indiquem c. in tCRiiiança a e*Ktèncl:«
de riilioroMP» frutos dc devotamento a» prminn.

paca a felicidude do mundo.

Jesus no* abençoe.

Compcrfamenfo nas sessões
"A* vibraçiV disseminada-s pelo.

» ambiente d«

um Contro Eípírila, pelos cuidados dos seus tutela
res Invisíveis; assim comj os fluido  úteis

, nece-sa-

rios aos variados quão delicados traballior. que nli ."
dcvein pro nv.ar desde a cura de enf« -nncs uir-
oonver/jio de enlidode< desencarnadas sofredoras t
at«- mesmo a oratória inspirada pelos liistrutore.
espirituais, ;h:io elementos esõenclals, mesmo indis-
pensáveis a certa série de exposições movlda.s pelrv
obreiras da Imortalidade a serviço da Terceira Re
vclação. E;-í:us vtbraçõea

, tese.-* lluldos cbpeílali dui
multo AUtl/i e seiísivtós

, hâo-de conservar lintttsula-
dos. portanto, intactas, as virtudes <pie lhe «âo na
turais e indispensáveis nó desenrolar dos trnbalhos.
porque. a.vi:n não sendo, se mesdarilo do tmpurev-v-
prejudiciais aos n.eíiinos trab-dlios, jior anularem a-
suíis protundas possibilidades. I>ai porque a Espiri-
tualidade esclarctida reconunda aos adeptos à:
Grande Doutrina o máximo respeito nas as-eirbki.i:
espiritas, onde jamais deverão penetrar a írivolldaf .
e a consequência, a maledicência e a intriua. o
mercanlinimo, c o m':ndanismo, o ruído e a» ati-
tudes menos graves, vLsto que estas são manifesta-
ções inferiores do caráter e da innonscqdéncin In:
mana. cujo inasnetlsnio, para tal£ asseinblèias c. por-
tanto, pura a agremiação que tais coisas permite.
atrairá bandos de entidodes hcwt.ls e malfeitora, d
Invisível que virão a lm"lu;r nos trabalhos posterio-
res

, a Tal ponto que po.lerâo adultera-los ou impoíÍ*!
billtã-los, uma voa que tais ambientes r.e tornarão
Incompatíveis com u Espiritualidade iluminada e
benísTieja" U)r BEZERRA UE MENEZES -- "líra-
mas de Obrtíssão" - Editado pela FE3).

.Vno puhlicujnnu noticia,« nem rum:ta dr pr<-
fuxrs vitw, p*>r drvrr d'- itica. o* ron*
tantra dr tralralhng aqui (ra/tserítnn ou citado*.
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EVANGELHO EM AÇAO
*E Irndo-lhr feilo Oà fr.rizetii rsta prr-

ffunUt: Quando rirá o r*!no WV- Drux? rr*.
ponA-ndo-Uic Je u«

m
 disse: O reino de I)"un

min rira com iw&tr-* nlguinr.n *xt> rior; nent
dirim: Ri-lo pui. ou: Ri.lo ticohi; puri/iit ri»
.  //mj i lri v re'iio d- Uruh </' nU"o de rós»

.

(Lucas, atp# 17. V. 2d/2l).

Meus (niúo>:

A Doutrina Espirita cxplha o Evangelho sol» lux
r»ôii.nte, i|Uo iuix prrniite perceber toda a verdade.
Quciu estuda torna-íc utu crente verdadeiro, pois
melhor compreendendo a cxlsiciicU de Deu i. fimia a

fctisi crença Mibrc bases indestrutíveis. I*ara bvm fuar-
nu.6 <?*a lição cr libermo, com» otiltvar o» ensina-
mento» evangélico*. atentemos par:» a seguinte liistô.
ria: Certi» liomcin. que -e julgava materalista porque
j.wuuis tivera a ícli* opori  unidade de conhecer a Dou-
trina BC-.pirita. ou menino ou ira-. ilnuiriiiAs que. em-

bora i.Umitiiido a exmtcncia de D.u>, não a r«nn-

pruvam dc maneira in-oii raávcl, pa Miva por certa
rua

, i|uando presenciou urna cena que mais lhe for-
(iileceu a descrença, Vãrios menin. . jogavam bula,
desordenadamente, faran Io tremenda algazarra e di_
/
..ndo palavrG«s. íciii respeito u(r- n a .t  aoro locais e

a* pessoas que por ali pa  ..<.£»%  am. Fura muit.s, não
pautavam ce "moleques'*, ma%, na realidade, eram
menores «m u orientação «. o airpar., de que precL
mim criam,  a > em sua idade.

»ni «(Pilo niomrnto
, apareis um automóvel, con-

duzido por um lellio motorista
. Para hão atropelar

um does m» nim.s, surgido Inopinadamente à sua
frente, viu-ie «"lo fartado a «lar violento golpe de di-
reção. subindo a calçada, raniifanJo, nc»»* manobra,

a bola dc eniontiv à parede dum pn-dio. Vendo a
bola inutilizada, os parotoi apanlifcram puis e pedras
l»ara Atacar o li suem, *iirigindo-Ui?, aos berros, as
na .Is baixas ofensas. Nese instante, ttpraxiniOU-f>e,
com olliar termo e alegre, um outro noenlno, carre-
gando dua* boi-as cheia  , de compras que sua mãe
fizera em feira próxima .lã o oíwcrvador fiteu sorria,

p«>r lhe parecerc que «ua*. jdéia* se confirmavam no
c ntemplur a cena referido. quamL» o recém-chega-
d i, com voz terna e koití.so meigo, mas «-om ivutori-
dftde, exclamou: "Companheiros, não façam isso!
l*oc i>i-u&, cu Ines peço! Ksse homem oito teve culpa
rjguma, LVfforçou-se, pelo /-.:«trário, para não atro-
pelar nenhum de vocês. Não devem, portanto, rnal-
tratâ-I) de-sa maneira, mas auxiliá-lo. porque, as-
sim, Jesus a tolos abcnçosrá. Acalmados os garotos
largaram os paus c ta pedras c foram ajudar o nx»-
lorb.ta a retirar o carro du calçada, deixando que éle
i artbse tranquilamente.

Impressionado com a muíança que obíervrra. o
materiali ta perguntou ao menino se acreditava tanto
MSim na exi tênola de Deus. "Como não liei de
crer?" - respondeu. F.ntãu, o incrédulo, mostrando.
-lhe uma maçã r.ue tr*y.'a» propôs-lhe; "Dou-te esta
ruaçã se me m Irares onde estã Deus"

. rurvando-*c(
n menino remexeu uma das boi-as qtle trazia reti-
rou duas mas*ãs e rm tom alcncio-in áeu-lhe » re.?-
po.fa: -V rdoe.me, senhor, mas eu flie darei estas
.luas marãs se tne mo

.
trar onde Êle não está"...

Cada vez mau inpressionada, indnKou o homem:
"Quem t- ensinou e.vsas cobas? Qual è mestre, qual
o sacerdote que a--'im te orientou?" 

- "Mestre? sa-
.  erdoie? Não! Aprendi-as com um homem simples,
orientador de um Centro espirita Em mias pequem*
aulxH de moral cristã, ensinou-me indo quanto de
forma tão sin elii 11 Doulrinn EspiriU centêm.

" L

volUmdo
.se ligeira  mente: "Olhe, í-le e«tã ali. à por-

ta do Centro bem at:az do senhor." Curiua». o ma-

terialista «.e dirige à pessoa Indicada: "listou deveras

intereiado cm conversar com o senhor, diante do
quo a-ubo dc ubservW nêsse mbnino. M:is, diK.i-mei
"Deus é Rtamle ou p<-queno?" O orientador espirita
re-ponde: "Deu> e muito grande e muito pequeno.
Muito grarifle, porque enche o Cru. domina a Terra e
o Universo. EMá em tõda parte. Muito pequeno,
porque cabe no coração/inho de uma criança como
esta."

SejitinJo jú abalada a sua posição materialista,
retruca o homem: "Quem o colorou ali?" *0 mentor
espirita mandou que f  1  . pergun|í«e ao menino, paii
este. frequentador das aulxs de moral cristã espirita,
saberia explicar. "Quem colocou Deus cm teu cora-
ção, meu rapaz"? - indagou. Ainrix mais admirado,
o mcnfno interrogou: "O r.enhor não sabe irfMiio? rt
«mor, a simplicidade, o trabalho, a obediência, a hu_

mtIJade, a virtude, enfim, tudo aquilo que :* Dou-
trina Espirita nos ensinx a cultivar: a Caridade."
Insatisfeito ainda

, «» materialista tornou: "F. quem

poderá tirar Deus Ainda ntaU surpê»o. o jo-
vem esclareceu: "O senhor também não s;iiic? A

mentira, a vaid-ide, a inveja, o orgulho, o vicio, a
maldade, o egoi-mo",. Tocado, aquele que se con-
sISciava materialisía, teve a curiosidade dc frequen.
tar o Ccntrj Espirifa

,
 F. ali ficou, «aprendendo as su-

blimei lições do iKvanKClho ii luz de.*.sa Doutrina sim-
plei. codifiraiia por Allan Kardcc. que nada mote A
senão o Cristianismo redivivo, ou seja. « Consolador
pronielidj pir Je u-:

Evangelho pnticaòo
Fala -rii/jre a.» coração;
Evangelho meditado
E, prnnan rife oração.

Uniformizar para unificar

*10, muito louvável a multiplicação do
núcleos de trabalhos espíritas, onde os mé -
diuns possam desenvo!íver-se e cumprir
suas tarefas mediúnicas

. Entretanto, é pre-
ciso que tudo se faça rigorosamente dentro
das determinações doutrinárias

, a fim de
que não sobre venham perturbações decor-
rentes da má orientação dos trabalhos.

 No
K. piritismo a qualidade é sempre preferível
à quantidade. A força do Espiritismo está
na compreensão e na prática da Doutrina
Espírita. E, preciso que tia aéja insis-
tentemente estudada e aplicada por
aqueles que já se encontram 110 pleno
conhecimento do seu conteúdo. Não
é recomendável que cada grupo tenha a sua
maneira de trabalhar, porque isso não deve
ficar ao sabor dos caprichos e das prefe-
rencias tle cada organizador ou diretor de
Centro. Se não houver uniformidade de ori-
entação no Espiritismo, começaremos a en-
fraquecer e seremos, assim, mais facilmen-
te assediados e perturbados pelos inimi-
gos da nossa Doutrina. Temos de trabalhar
afineadamente peia unificação cada vez
maior dos trabalhos espíritas no Brasil e
no mundo. Essa unificação somente será
ampliada pela irrestrita, fiai e devotada
observância da Doutrina Espírita, legado dos
Espíritos à Humanidade*.



PAGINA 4 O Í/KISTAO ESPIRITA ACOSTO - SKTF
.
Vimi) DE IW>7

PAZ INTERIOR

A paz de nossa consciência depende do
que pensamos e fazemos na vida cotidiana

. O

que © Mestre põe a nosso olcance
, no turbi-

lhão do mundo
, somente será alcançado

quando compreendermos que só o caminho dos
ações corertas nos levará a aquirír a tranqui-
lidade íntima. Isto slgnificoró a nosia própria
purificação pelo reforma inferior. O bem ser-
vir ao próximo e o cuidado de não claudicar
no curro da existência terrena

,
 nos h varão até

Deus
, pelo caminho óo Cristo.

Na composição cias nossos reencarna-

ções, procuramos aprimoror as qualidades do
nosso coráter e a nos defendermos de erros
antigos, evitondo reincidir

,
 a fim de não

agrovermos as provas dolorosas de amanhã,
as quais não terminarão senão quando adqui-
rirmos perfeito entendimento dos nossos de-

veres para com aqueles que conosco terão de
resgatar faltas antigas. A misericórdio òo Pai
nos ajudará a suportar as dores carmicas e nos
irá empurrando para a frente

, otravés dos
exemplo? que nos deixam os missionários do
bem, em abnegadas reencarnações

, para con-

duzirem a humanidode pela rota segura do ver-
dadeiro omor.

A paz inferior é o perfeito encontro com
*

ie"Su5, que nos mostra através do seu Evangelho,

toda a luminosa grondezc de Deus
,
 o Seu

amor
, a Suo verdade e com ela o Vida Eterna

de nosso Espíritos.

Encontremo-nos sempre dispostos a estar
com Jesus nos serviços diários

, quer nos nossos

compromissos de ordem molerial, quer nas ta-
refas espirituais, e mais fácil será a nossa jor-
nada para um amanhã mais feliz.

Paz e omor.

Ignacio Bittencourt.

LEI CORRETIVA

«A Lei de Causa e Efeito deveria *er

estudada, espiritualmente, pelos homens.

com o máximd asmero, meditando tddes
sobre ela o bastante para se forrarem ao

seu gládio .severo e inevitável, que desfere

represálias impressionantes, jtorém, justas.

criteriosas e sábias, as quais representam a
reação da Natureza, ou da Criação, contra
a desarmonia estalwlecida em suas diretri-

zes pela própria criatura» (Bezerra de Me-
nezes).

LEI DO RENASCIMENTO
Na deneirritlo claustro aos poucos penelrand.»: ..

Como um mio de lua, um raio ã meia-noite.
Em Praga

, na vigília ardente meditando
Das bri-as ao açoite.

A Icmh nv.i lhe Tinha a lei do Salvador
De justiça e d"anior

.

Recordava Joàj Huss (I) o velho Nicodemos.

D;irndo a todo o povo:
- Só poíe ver a Deu* quem renasce do uòvo;
'l  odos que «I.» verdade o* testemunho* temo»
.  Que peles sêe,los vão»

Da sua auvusta vo* e d* revelarão

Km Constança pon-m eomleifa uto novo mestro
Do> novos fariseus a turba amotinada.

I>a tristeza terrestre

Ascende para o réu sua alma alnandorada.

Fénix |d,eterna lu*!...
O an;i-cristo vencia à sombra duma cru#.

A divida Já paca, a dívida doulroiM.
Renasce o mUxinnario alguns séo'los mais tar:,e:
Allan Kardec o «nbio, o nõvo mestre agora...

O fòço já não arde
Nas piras infernais

lio negro santo-oficio, entre as pragas e o* ais.

F ei« o Consolador (2i, o prometido ensino
No tempo anunciado:

Nova-Reivelação do Cristo multo amado.
EU a luz. d"esperançji e fulgor peregrino.

Duma aurora de pai,
Que veio no-» trazer e não «"acaba mui*.

Deus! que a liu de verdade rmvias dos espaços
Ha (erra à fria mente - inspira-nos e ampara

Os nossos débeis panos.
Caminho do infinito, à estância puita e clara;

Que da Revelação
Tenhamos sempre a rn na alma e no coração.

João Luiz de Magalhães

fl» - Joio Huss foi uma <laa encarnações d# Allan
Kurdec

.

- O F.Hpíritiw4o rriittio.

São dè a aru filho nem a nenhuma criança
%

brinquedo* que imitem armou d* guerra, l.rm-
bre-ne d*- que a criança. «ír hofe aerà o homem
que. amanhã, poderá influir «os destinos da
nonsa Pátria, rfi noMa Família e da Humanidade.

EVOLUÇÃO
Em seu livro "Truth lu a New Ligh". a médium

Lady CathDOSs publicou a seguinte quadra de origem
espiritual, que sintetiza a grande verdade sòbre a
evolução do Espirito, e .se encontra exposta desen-
volvidamente em "Os Quatro Evangelhos", obra

subscrita por J. B. Roustairig:
"O gás se mineraliza,
O mineral se vegetaliza,
O vegetal se animaliza,
O homem se diviniza."

Kmraanucl. através de Francisco Cândido Xavier.
incluiu em seu livro "O Consolador", editado pela
FEB, esta outra, igualmente admirável:

"O mineral ê a*ração.
O vegetal e sensato.
O animal é instinto.
O homem 6 a ra/.áo.

O anjo é a divindade."


	13 página 1
	13 Pàgina 2
	13 Página 3
	13 Pàgina 4



